
III Domingo do Tempo Comum



Perdão, Senhor.



Na Galileia dos gentios o 

povo viu uma grande luz



Is 8, 23b – 9, 3 (9, 1-4)

Leitura do Livro de Isaías 



Assim como no tempo passado 
foi humilhada a terra de Zabulão e 
de Neftali, também no futuro será 
coberto de glória o caminho do mar, 
o Além do Jordão, 
a Galileia dos gentios.
O povo que andava nas trevas viu 
uma grande luz; 



para aqueles que habitavam nas 
sombras da morte uma luz se 
levantou. 
Multiplicastes a sua alegria,
aumentastes o seu contentamento. 
Rejubilam na vossa presença, 
como os que se alegram no tempo da 
colheita, como exultam os que 
repartem despojos. 



Vós quebrastes, como no dia de 
Madiã, o jugo que pesava sobre o 
povo, o madeiro que ele tinha sobre 
os ombros e o bastão do opressor.

Palavra do Senhor.



Salmo 
Responsorial 

O Senhor é minha luz e salvação. 
É minha luz e salvação, o Senhor.



O Senhor é minha luz e salvação:
a quem temerei?
O Senhor é a defesa da minha vida:
quem me fará tremer? 



O Senhor é minha luz e salvação. 
É minha luz e salvação, o Senhor.



Escutai-me, Senhor, eu clamo:
por piedade respondei-me.
Segredou-me o coração:
“Procura a Sua face?”



O Senhor é minha luz e salvação. 
É minha luz e salvação, o Senhor.



É, Senhor, o Vosso rosto que eu 
persigo.
Não escondais de mim o Vosso rosto,
nem rejeiteis, com ira, o Vosso servo.
Vós sois a minha ajuda, o Deus da 
salvação.



O Senhor é minha luz e salvação. 
É minha luz e salvação, o Senhor.



Espero a dita de ver a bondade   
do Senhor
na terra dos vivos.
Coragem! Tem confiança no Senhor!
Coração firme! Espera em Deus. 



O Senhor é minha luz e salvação. 
É minha luz e salvação, o Senhor.



«Falai todos a 
mesma linguagem 
e não haja divisões»



Leitura da Primeira Epístola 
do Apóstolo São Paulo aos 

Coríntios

1 Cor 1, 10-13.17 



Irmãos: 
Rogo-vos, pelo nome de Nosso 
Senhor Jesus Cristo, 
que faleis todos a mesma linguagem 
e que não haja divisões entre vós,
permanecendo bem unidos, 
no mesmo pensar e no mesmo agir. 



Eu soube, meus irmãos, 
pela gente de Cloé, que há divisões 
entre vós, que há entre vós quem diga: 
«Eu sou de Paulo», «eu de Apolo», 
«eu de Pedro», «eu de Cristo». 



Estará Cristo dividido? 
Porventura Paulo foi crucificado por 
vós? 
Foi em nome de Paulo que recebestes o 
Baptismo? 



Na verdade, Cristo não me enviou 
para baptizar, mas para anunciar o 
Evangelho; 
não, porém, com sabedoria de 
palavras, a fim de não desvirtuar a 
cruz de Cristo.

Palavra do Senhor.



Aleluia. 

Jesus 
proclamava 
o Evangelho do 
reino
e curava todas 
as doenças entre 
o povo.



«Foi para Cafarnaum,
a fim de se cumprir o que anunciara o 

profeta Isaías»



Mt 4, 12-23

Evangelho 
de 

Nosso Senhor Jesus Cristo 
segundo São Mateus 



Quando Jesus ouviu dizer que 
João Baptista fora preso,
retirou-Se para a Galileia. 
Deixou Nazaré e foi habitar em
Cafarnaum, terra à beira-mar, 
no território de Zabulão e Neftali. 



Assim se cumpria o que o profeta
Isaías anunciara, ao dizer:
«Terra de Zabulão e terra de Neftali, 
estrada do mar, além do Jordão, 
Galileia dos gentios: 
o povo que vivia nas trevas viu uma 
grande luz; 



para aqueles que habitavam na 
sombria região da morte, 
uma luz se levantou». 
Desde então, Jesus começou a pregar:
«Arrependei-vos, porque está próximo 
o reino dos Céus». 



Caminhando ao longo do mar da 
Galileia, viu dois irmãos: 
Simão, chamado Pedro, 
e seu irmão André, 
que lançavam as redes ao mar,
pois eram pescadores. 



Disse-lhes Jesus: 
«Vinde e segui-Me e farei de vós 
pescadores de homens». 
Eles deixaram logo as redes e 
seguiram-n’O. 
Um pouco mais adiante, viu outros 
dois irmãos: 



Tiago, filho de Zebedeu, 
e seu irmão João, que estavam no 
barco, 
na companhia de seu pai Zebedeu, 
a consertar as redes. 
Jesus chamou-os e eles, deixando o 
barco e o pai, seguiram-n’O. 



Depois começou a percorrer toda a 
Galileia, ensinando nas sinagogas, 
proclamando o Evangelho do reino 
e curando todas as doenças e 
enfermidades entre o povo.

Palavra da salvação.



«Vinde e segui-me, 
e farei de vós pescadores de 

homens»


